1. Introdução 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar os dispositivos de armazenamento de massa de alta capacidade chamados de discos rígidos, discos fixos ou ainda de HDs. Em língua inglesa, são chamados de Hard Disk, Hard Disk Drive, Fixed Disk, HD e HDD.

De acordo com o passar dos anos, tanto o preço e o consumo de um HD reduziram bastante. A sua capacidade sempre aumentou mais e mais. Os HDs mais comuns e que usam a interface IDE possuem de 2GB a 9GB de capacidade. E cada vez tornam-se mais rápidos. A taxa de transferência da mídia aumentou significativamente, bem como o tempo médio de acesso que caiu de cerca de 85ms para 8ms.


Considerando a atualidade, um computador sem HD é praticamente inútil, exceto no uso de algumas redes. Graças ao porte de programas, geralmente gráfico, este dispositivo é um dos requisitos que acompanham um computador no momento da venda, e quanto maior for a capacidade, melhor.

Temos como os principais fabricantes de disco rígido as seguintes marcas: Seagate, Western Digital, Quantum, Maxtor e a Conner. A durabilidade desses discos para estes fabricantes é segura. Se um disco rígido funcionar bem durante as primeiras semanas, funcionará bem por anos. Salvo quedas de luz, mau uso como desligar a máquina durante a leitura ou gravação do disco, pancadas, umidade, calor, etc.

Um aspecto bastante curioso dos HD's é que eles também são conhecidos por winchester. Isso se deve ao fato de que a IBM, há décadas atrás, lançou um modelo de HD, onde você tinha 30 MB fixos e 30 MB eram removíveis, ou seja, você podia retirar esses 30MB e substituí-los por outros 30. Na época os filmes de bang-bang eram bastante populares e existia um tal de Jonh Wayne que sempre estava com sua winchester 30 (uma espingarda ) pronta. Por essa certa semelhança as pessoas começaram a chamar esse modelo de HD de winchester, já que sempre existiam 30 MB que poderiam ser usados. Essa onda pegou e até mesmo modelos que não existiam os tais 30 MB removíveis, passaram a ser chamados de winchester. Este termo é amplamente usado ainda hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Componentes do Disco Rígido 

 

Os componentes essenciais de um disco rígido são basicamente os mesmos em todos os discos, variando apenas na implementação e na qualidade. Esses componente são:

 

Os pratos do disco podem ser dos seguintes tamanhos: 5,25", 3,5", 2,5" e 1,8". Os menores pratos estão nos notebooks e laptops. Existem pratos maiores, chegando a 14", mas não são usados em um PC, mas em máquinas de grande porte.

As cabeças de gravação estão na ponta de um braço que se movimenta para os lados, igual a um braço de um toca-discos (só que com uma rapidez incrível!). Em movimento, a pressão do ar desenvolvida debaixo das cabeças força com que se levantem e não toquem no prato. E quando parado o prato, elas tocam no seu interior. A distância das cabeças do prato geralmente é de 3 a 20 micro-polegadas. Quando mais próxima, as cabeças conseguem uma maior densidade na gravação e assim, discos rígidos com maior capacidade são criados. As cabeças são feitas de ferrite, filme fino ou algum magneto resistivo.

O mecanismo movimentador das cabeças é o responsável por levar o braço com a cabeça até o cilindro desejado. É um posicionador e um dos fatores de performance de um disco rígido. Esse mecanismo pode ter recursos como um sensor de temperatura, sensor de posicionamento, estacionamento automático das cabeças e uma relativa confiabilidade. Existem os motores de compasso, que por sua vez não são como os braços de toca-discos, mas avançam para frente e para trás e outro mecanismo chamado Voice Coil, que é como um braço de toca-discos. Em vez das cabeças irem para frente e para trás num compasso, elas apenas se movimentam para o lado, tendo uma velocidade ainda maior.

O motor de rotação é o que faz os discos girarem rapidamente, entre 3600 a 7200 RPM ou mais. Este motor é geralmente localizado na parte mais baixa no drive, construídos ainda no centro dos pratos. Caso você pegue um disco rígido na mão, no momento em que inicie, sentirá uma vibração e um "arranque" quando ligar. É importante notar que um disco não opera até que a sua rotação total seja atingida. Igualmente, se balançar o disco para os lados em um sentido circular, o sentir dessa vibração aumenta. 

Com a rotação do disco, existem um fato que chamamos de interleave. O interleave é a quantidade de setores que podem ser lidos em uma trilha numa rotação. Os HDs atuais são capazes de ler todos os setores de uma trilha em uma rotação, o que resulta em um interleave de 1:1. Caso não fosse possível tal velocidade de leitura, então poderíamos dizer que o disco lê todos os setores de uma trilha em duas rotações, com um interleave de 2:1 e assim por diante.

A placa lógica é colocada em uma das superfícies do drive, e pode variar de tamanho de acordo com o fabricante. Essas placas são plugadas no drive e podem ser desconectadas, com cuidado. As placas lógicas são as responsáveis pelo processamento da informação que entra e sai do HD, pois a simples movimentação das cabeças e a rotação do discos não são os únicos itens a serem necessários.

Os cabos e conectores variam de acordo com a interface usada. Mas são basicamente uma interface que é ligada à placa-mãe e um conector de força, responsável pela alimentação do disco.

Os Jumpers e switches de configuração variam muito para cada fabricante. Atualmente os jumpers de um disco rígido são usados para indicar a unidade lógica que o drive ocupará. Pode ser um disco Master ou Slave (principal ou secundário). Alguns tem três posições de jumpers, outros mais. Dessa forma, é possível ligar mais de um disco em uma única interface.

 

 

 

 
3. Geometria do Disco Rígido

 

A tecnologia dos discos rígidos incorpora técnicas, como já dito, de reduzir o tamanho da cabeça de leitura e gravação, de forma que os bits consigam ficar mais juntos. 

Outra técnica é a de aproximar a cabeça do disco, permitindo a gravação de bits mais juntos ainda. 

A partir do tamanho da cabeça de leitura e gravação, a idéia que se pode ter das partículas comparadas a cabeça é que são verdadeiros pedregulhos no prato do disco. Imagine uma dessas partículas durante a operação do disco. Quando houver o choque entre a cabeça e a partícula, a particula fatalmente irá deslizar por todo o prato rente a cabeça de gravação de forma que irá arranhar a superfície do prato. Assim como num disco de vinil, os arranhões impedem a leitura de determinado local do disco. Dessa forma, a fabricação dos discos rígidos é feita em salas fechadas, limpíssimas, onde praticamente não pode haver poeira. Isto é, as salas são purificadas de forma que não haja partículas maiores que 10 milionésimos de milímetro, bem como as pessoas usam sapatos especiais, aventais e máscaras, a fim de filtrar até umidade. O próprio HD é fechado com uma espécie de vedação. 
Cada prato tem dois lados, onde os dados são armazenados. Na figura, temos dois pratos, que resultam em quatro lados. Cada lado do prato deve ter uma cabeça para cada lado. As cabeças são montadas em um carro que as desloca pela superfície do disco e são fixadas em um braço, semelhante a um toca-discos. Existe um braço para cada cabeça de leitura e gravação. Quando as cabeças tratam de mover-se a uma determinada trilha, é o que chamamos de posicionamento, de tal forma que as cabeças se movem sempre juntas, mecanicamente. Quando se diz que um disco tem 10 cabeças, podemos dizer que possui também 10 superfícies. 

Não é possível as cabeças de um disco moverem-se independentemente, por causa do carro que as conduz. É importante observar que as cabeças não tocam a superfície do prato. Um toque da cabeça na superfície do prato resultará em uma ranhura na superfície, que pode resultar na perda de alguns dados ou de todo o disco, dependendo do local. 

Quanto mais próximo do início do disco, maior o perigo. Mas, contudo, quando os disco rígido pára de funcionar, os pratos param de girar e as cabeças então tocam o prato, ficando estacionadas na parte mais interna do disco. Quando o disco está funcionado (em movimento), uma "almofada" muito fina de ar conserva cada cabeça suspensa a uma curta distância do prato.
As trilhas são círculos concêntricos, igualmente espaçados. Para acessar uma trilha, a cabeça correspondente é antes posicionada sobre a mesma. Um HD possui mais de 3000 trilhas por polegada, assim como o número de setores pode variar de acordo com a capacidade do HD.

Os discos atuais possuem milhares de setores, com cerca de 50 a 200 setores por trilha. Nos HD modernos, há um microprocessador interno. É possível dividir um disco em várias zonas, e gravar nas zonas mais externas um número maior de setores. Este método é chamado de ZBR (Zone Bit Recording), que permite aproveitar muito melhor a superfície magnética, gravam até 50% mais dados do que no método tracional.

Outra parte da geometria de um HD é o cilindro (CYLINDER). Um cilindro é um conjunto de trilhas iguais em superfícies do prato. Como as cabeças estão sempre juntas mecanicamente, quando uma cabeça estiver sobre a trilha 20 de uma superfície, as outras cabeças também estarão sobre a trilha 20 das outras superfícies.

É importante levar em conta a capacidade de 1MB, que é de 1024 bytes. Portanto, para saber o tamanho exato de cada HD, é necessário calcular pelo número de bytes certos. Esses valores devem estar sempre escritos na etiqueta em um dos lados da tampa do disco rígido, em uma etiqueta plástica ou metálica. 
O que chamamos de Geometria Lógica são, então, os três valores (cilindros, cabeças e setores) que devem ser informados no BIOS. Mas fisicamente, a sua geometria é diferente,. Além de possuir 8 cabeças, esse discos não tem 1.571 cilindros, tendo ainda o número de setores variável, de acordo com a trilha em uso (pois o disco é redondo, e quanto a posição na superfície ser mais externa, mais setores pode ter). O microprocessador do disco rígido recebe qual o cilindro, cabeça e setor a ser acessado, baseando-se na geometria lógica, recalculando esse número, agora baseado na geometria física. Externamente, tudo acontece como se a geometria lógica fosse verdadeira em termos físicos, isto é, que no interior do disco realmente houvesse tais parâmetros de cabeças, setores e cilindros.

Todo disco rígido gira seus pratos a uma certa velocidade, que é medida em rotações por minuto. A maioria dos discos rígidos rodam a 3.600RPM, que já é 10 vezes mais rápido que um disco flexível. Quanto mais rápida a rotação, mais rápido o disco. Atualmente, os HDs chegam a 7.200RPM ou mais. Então, aliando a alta rotação, um rápido mecanismo de posicionamento das cabeças e setores por trilha, um disco pode ser tornar mais rápido ou mais lento.

Os discos rígidos podem ser considerados como uma das peças que são mais frágeis em um PC. Uma queda de uma baixa altura pode danificar totalmente o disco. Bem como uma leve pressão sobre os lados da tampa podem fazer as cabeças tocarem nos pratos.

A pré-compensação e zona de estacionamento das cabeças é um parâmetro especial nos discos. Os HDs antigos necessitavam de dois parâmetros adicionais no setup. A pré-compensação de gravação (WPCOM) é ativada a partir de um determinado cilindro para compensar o efeito magnético que ocorre entre os bits gravados nas trilhas mais internas do disco. A operação de estacionamento das cabeças consiste em posicionar as cabeças em uma trilha no final do disco (LZONE) para que o disco possa ser transportado. Também é aconselhável realizar o estacionamento quando o computador é desligado. Os HDs modernos gerenciam a pré-compensação internamente, sem a intervenção do BIOS. Também realizam o estacionamento automático das cabeças quando são desligados (AUTOPARK). Caso o fabricante forneça no manual do HD os valores de WPCOM e LZONE, estes devem ser usados no SETUP. Caso o manual não os forneça, qualquer valor pode ser usado, pois serão ignorados pelo HD. Entretanto, para que o BIOS também passe a ignorar a pré-compensação e o estacionamento das cabeças, devem ser usados os valores WPCOM=65535 e LZONE igual ao número de cilindros." 

Os HDs antigos, que não realizavam o estacionamento automático, necessitavam do uso de um programa próprio para realizar essa operação. Normalmente eram programas chamados DISKPARK.COM ou PARK.COM. Os fabricantes de HD recomendam que não sejam utilizados programas desse tipo com HDs que possuem AUTOPARK Normalmente não causa nenhum problema, mas certos programas de estacionamento utilizados com certos modelos de HD podem causar apenas o travamento da máquina, não chegando nem a estacionar as cabeças.

 

 

4. Armazenagem magnética de dados

Os discos rígidos existentes nos PCs, bem como os discos flexíveis, gravam os dados de forma magnética, considerando os princípios magnéticos. Vale lembrar que os discos óticos são usados como uma forma secundária de armazenamento de dados. Pode-se dizer que pela alta performance e a densidade da capacidade de armazenagem magnética, os discos óticos nunca substituirão totalmente os discos magnéticos.

O eletromagnetismo tem como princípio que uma corrente elétrica flui através de um condutor, onde um campo magnético é gerado em torno do condutor. Quando a direção do fluxo da corrente elétrica é revertida, a polaridade do campo magnético também é invertida. Um motor usa de eletromagnetismo para empurrar e puxar forças nos magnetos ligados a uma seta rotativa. Outro efeito do magnetismo é que se um condutor passa através de um campo magnético variável, é gerado um campo magnético. E como a polaridade do campo magnético muda, então a direção da corrente elétrica flui.

As cabeças de leitura e gravação tem forma de U, com material condutor, ligada a dois fios onde a corrente magnética flui. Quando o disco passa por essa bobina, então é gerado um campo magnético nas cabeças, de tal forma que podem mudar de polaridade rapidamente. 

O disco é feito de um material que pode ser de alumínio, vidro ou cerâmica, onde a sua superfície é magnetizada por um material, que geralmente é de óxido de ferro combinado com outros elementos. As partículas magnéticas destes elementos num disco vazio estão geralmente em desordem, apontando para direções aleatórias, de forma que os campos magnéticos são cancelados quando os pontos são em direção oposta. Quando estes pontos estão alinhados na mesma direção do campo magnético, não são mais cancelados e entende-se que há um campo magnético observável numa região do disco. Várias partículas se alinham para produzir um campo magnético em uma única direção.

Como a superfície do disco gira abaixo da cabeça, esta coloca um campo magnético sobre uma região do disco, mudando de polaridade. Esta inversão de polaridade é chamada de fluxo reverso ou transição de fluxo. Quando a cabeça coloca o fluxo reverso, então está gravando dados. Para cada bit gravado, há um fluxo reverso que é colocado no disco em áreas específicas conhecidas como células de transição. Esta célula controla o tempo e velocidade de rotação em que o fluxo é colocado na cabeça do drive. Com isso, gera-se um fluxo que é chamado de codificação dos dados. Os mais conhecidos são o MFM e o RLL.

No processo de leitura, a cabeça não produz exatamente o mesmo sinal de escrita, mas gera um pulso de voltagem somente quando atravessa uma transição de fluxo, que pode ser negativo ou positivo. A cabeça pode detectar o pulso quando for negativo. Essencialmente, a leitura é a detecção dos fluxos magnéticos. Dessa forma, o padrão de escrita é uma onda que se alterna entre positivo e negativo. 

É importante lembrar que, como qualquer componente mecânico, as cabeças tendem a se desgastar. Casualmente pode haver falhas de leitura no disco, que são causadas pela cabeça de leitura também. Mas podem ser erros na mídia (pratos).

 

 

 

 

  

5. Desempenho do Disco Rígido  

A maioria das pessoas que vão comprar um HD observam apenas alguns fatores: o preço e a capacidade. Sabemos que isso não é o suficiente para dizer se um disco é rápido ou lento, bom ou não. Devemos também nos preocupar com outros fatores fundamentais, como o tempo de acesso e a taxa de transferência.

Os discos mais rápidos tendem a ser mais caros. E de acordo com a interface usada, um determinado disco que seja rápido não vale a pena ser colocado em uma certa máquina. Por exemplo, um disco de 2,1GB não é aconselhável numa máquina 386, pela lentidão do barramento, assim como uma placa SCSI. A relação custo/benefício não compensa. E qual o disco rígido mais veloz? Deve-se considerar os três fatores.

 

5.1 Tempo de acesso

O tempo de acesso está relacionado com a velocidade de movimentação do braço que contem as cabeças de leitura e gravação. Podemos entender facilmente que quanto mais veloz for o movimento deste braço, mais rapidamente o disco poderá acessar qualquer dado nele armazenado.

Digamos que em um determinado instante o braço esteja posicionado sobre o cilindro número 200, e o disco recebe um comando para que seja acessado o cilindro 210. Devido à proximidade, este movimento será relativamente rápido. Entretanto, digamos que seja recebido um comando para acessar o cilindro número 800. Como este cilindro está mais longe, o movimento realizado pelo braço será mais demorado.

A todo instante, o disco pode receber comandos para mover seu braço para qualquer cilindro para realizar leituras ou gravações de dados. O movimento pode ser mais ou menos demorado, dependendo do número do cilindro atual e do número do cilindro solicitado. Convenciona-se tomar como parâmetro estatístico, o tempo necessário para mover o braço desde o primeiro cilindro até o último. Este tempo é chamado de "full stroke". Chamamos de "tempo médio de acesso", ou simplesmente "tempo de acesso" (em inglês, average seek), um valor igual à metade de "full stroke". 

Praticamente todos os discos rígidos com interface IDE atuais apresentam tempos de acesso entre 8 e 15 ms, sendo que a maioria deles situa-se entre 10 e 12 ms. Alguns campeões de velocidade situam-se entre 8 e 10 ms, enquanto alguns modelos mais econômicos (e lentos) possuem tempos de acesso um pouco maiores, podendo chegar a pouco mais de 15 ms. Quanto menor for o tempo de acesso, melhor. Em situações nas quais são feitos poucos acessos seqüenciais a arquivos muito grandes (o caso típico das aplicações de multimídia), o tempo de acesso é um fator de importância secundária. Tanto é assim que os drives de CD-ROM apresentam tempos de acesso acima de 100 ms, sem prejudicar o seu desempenho. Por outro lado, nas aplicações em que são feitos acessos a uma grande quantidade de arquivos de tamanho pequeno (caso típico do ambiente Windows), o tempo de acesso é um fator decisivo no desempenho do disco.

5.2 Taxa de transferência interna

Ao lado do tempo médio de acesso, a taxa de transferência interna é o mais importante fator que define o desempenho de um disco rígido. Enquanto o tempo médio de acesso é decisivo na leitura de arquivos pequenos em grande quantidade, a taxa de transferência interna é o principal fator envolvido na velocidade de leitura e gravação de arquivos grandes.

Os discos rígidos com interface IDE possuem uma área interna de memória, para onde são lidos os dados que serão posteriormente transferidos para a placa de CPU. Quando um disco rígido IDE transfere dados, estão envolvidos dois tipos de transferência: transferência da mídia magnética para a cache interna e a transferência da cache interna para a placa de CPU

A taxa de transferência interna representa a velocidade na qual a primeira transferência é feita. A velocidade na qual a segunda transferência se faz, é chamada de taxa de transferência externa. Em geral, a taxa externa é muito maior que a interna. Para que o disco rígido possa fazer uma transferência completa (mídia-cache-CPU) de forma mais veloz, tanto a transferência interna como a externa precisam ser rápidas. Quanto à taxa externa não há problema. Os modernos discos IDE são capazes de transferir dados para a Placa de CPU na velocidade de até 16,6 MB/s. A grande dificuldade está em obter uma taxa de transferência interna elevada.

5.3 Taxa de transferência externa

Como vimos, a taxa de transferência interna é muito mais importante que a externa. 

Os modernos discos IDE são capazes de operar com taxas de transferência externas de até 16,6 MB/s, e em breve chegarão a 20 MB/s. Esses incríveis valores não podem fazer o milagre de tornar o disco veloz. Devem apenas ser elevados para não colocar a perder o desempenho obtido pelo fabricante na transferência interna.

Uma interface IDE realiza transferências de dados através de um processo de hardware chamado PIO (Parallel Input/Output, ou seja, Entrada e Saída Paralela). Tanto os primeiros discos IDE como os atuais fazem transferências em grupos de 16 bits. Falando de uma forma bem simples, os discos IDE são dispositivos de 16 bits. Nos primeiros discos IDE, cada transferência de 16 bits era feita em um período de 600 ns (600 bilionésimos de segundo)." 

No final de 1993, com o advento do barramento VLB (VESA Local Bus), as placas de interface IDE puderam operar com taxas de transferências mais elevadas. Certas placas permitiam que, ao invés de utilizar os tradicionais 600 ns para as transferências de dados do disco rígido, fossem utilizados tempos menores, desde que o disco rígido permitisse, o que resultava em aumento da taxa de transferência externa. Ficou claro que em pouco tempo seriam comuns as interfaces IDE realizarem transferências em velocidades mais altas. 
A maioria dos discos rígidos e interfaces IDE chegam até o PIO Mode 4. Esses discos são chamados de EIDE (Enhanced IDE) e Fast ATA-2. O PIO Mode 0 é o utilizado pelas antigas interfaces IDE. Os modos 1 e 2 estão disponíveis para discos IDE antigos, antes da existência do padrão EIDE, mas capazes de suportar transferências mais velozes. 

O uso desses modos em discos antigos deve ser feito por tentativas e erros. Em geral, discos produzidos entre 1993 e 1994, com capacidades entre 200 e 500 MB, podem suportar transferências um pouco mais velozes. Nesse caso o usuário deve configurar manualmente a operação para PIO Mode 1 e realizar testes exaustivos no disco. Se ficar caracterizado que o disco funciona bem, sem apresentar erros de leitura e gravação, pode ser feita a tentativa em PIO Mode 2, e assim por diante. A programação dos vários modos PIO pode ser feita por jumpers na placa de interface IDE (no caso de placas controladoras VLB, usadas em micros 486), ou através do CMOS Setup (no caso de placas de CPU Pentium e de placas de CPU 486 mais recentes)." 

Já existem algumas interfaces IDE capazes de operar em PIO Mode 5. Entretanto, para que este modo possa ser efetivamente utilizado, é preciso que existam discos EIDE mais avançados, capazes de suportar esta taxa. Em breve esses discos chegarão ao mercado, se não forem sobrepostos por uma nova interface existente: a Ultra DMA, que atinge até 33MB/s, mas esses dois modos necessitarão de um novo tipo de cabo flat IDE.

Além do PIO, existe um outro método de transferência de dados chamado DMA (Direct Memory Access, ou seja, Acesso Direto à Memória). Os canais de DMA existentes no PC original estão vinculados ao barramento ISA, e apresentavam taxas de transferência elevadas para os padrões da época, mas ainda ineficientes para as transferências rápidas dos discos EIDE: 2,5 MB/s. Com o advento do barramento EISA (isto ocorreu ainda nos anos 80), mais veloz que o ISA, foi padronizado um novo circuito de DMA, capaz de operar com até 4 MB/s, um valor alto para a sua época mas ainda baixo para os padrões atuais. 

Este método de transferência era chamado de DMA Type B. Finalmente, com a chegada do barramento PCI, foi criado um novo circuito de DMA, chamado DMA Type F, capaz de chegar a pouco mais de 8 MB/s. Este modo de transferência está disponível na maioria das placas de CPU Pentium. Este modo de transferência está disponível não apenas para discos rígidos, mas para qualquer placa de expansão PCI que utilize transferências por DMA." 

Mais recentemente foram padronizados novos tipos de transferências por DMA. São chamados de Multiword DMA Type 1 e Multiword DMA Type 2, que chegam respectivamente a 13,3 MB/s e 16,6 MB/s. Entretanto, nem todas as interfaces IDE implementam esses modos de transferência, pois o PIO Mode 4 já oferece a taxa de 16,6 MB/s. As transferências por DMA são vantajosas em sistemas operacionais multitarefa, em que o microprocessador pode executar outros programas enquanto a transferência por DMA é realizada. No MS-DOS, Windows 3.x e Windows 95, sistemas tipicamente monousuário, em geral o usuário precisa esperar que os dados do disco rígido sejam acessados para prosseguir com o seu trabalho. Desta forma, a vantagem do uso de transferências por DMA é muito reduzida. Sistemas mais poderosos, como o UNIX e o Windows NT, em geral são executados em computadores equipados com discos SCSI, muito mais indicados para ambientes multitarefa, realizando suas transferências por DMA.

 

6. Programas e controladoras de cachê

A nível de software, os programas de cache de disco, como o SMARTDRV (que atua no DOS sobre o Windows) ou Vcache (que atua sobre o Windows 95), podem dar maior performance às funções do disco rígido. Estes programas "entram" na interrupção do BIOS para o disco rígido e interceptam as chamadas de leitura e escrita do BIOS para programas e os device drivers do DOS.

Quando os programas aplicativos querem ler dados do disco rígido, o programa de cache intercepta a requisição de leitura, passa esta requisição para o controlador do disco rígido em meios convencionais, salva os dados que foram lidos no cache como um buffer, e então passa os dados de volta para o programa aplicativo. Dependendo do tamanho do buffer de cache, vários setores são lidos para a memória e salvos neste buffer.

Quando o programa aplicativo quer ler mais dados, o programa de cache intercepta novamente a requisição e examina o buffer para ver se os dados estão ainda no cache. Se estão, os dados são passados de volta para o programa de aplicação imediatamente, sem outra operação no disco rígido. Como se pode imaginar, este método de acesso ao disco é muito rápido e pode afetar significativamente o desempenho do sistema como um todo.

A maioria dos controladores agora tem algum buffer construído diretamente no drive de disco rígido ou cache que não intercepta qualquer interrupção do BIOS. Em vez do BIOS, o cache é realizado diretamente a nível de hardware e é invisível ao software. O disco rígido implementa um buffer que pode variar de acordo com a sua capacidade, sendo de 512KB a 1MB.

Assim, é possível acelerar o disco rígido através do cache, como num processador que tem cache interno e externo. O que este cache dá em impressão é que a RPM efetiva do disco é maior. Os programas que testam o disco informam a velocidade do disco em RPM considerando este cache, o que não é a velocidade real.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Serviços de interrupção do BIOS para discos

Todos os serviços de disco são ativados com a interrupção número 13. Podemos dividir esses serviços em três grupos - os que se aplicam a disquetes e discos rígidos, e os que se aplicam apenas a discos rígidos e apenas a disquetes.

Os serviços de disco rígido são:

	Serviço de disco rígido (hexa)
	Descrição

	00
	Reinicializa o sistema de disco

	01
	Lê status da última operação

	02
	Lê setores para a memória

	03
	Grava setores a partir da memória

	04
	Verifica setores

	05
	Formata um cilindro/trilha

	06
	Formata um cilindro e define flags de setor defeituoso

	07
	Formata unidade a partir do cilindro especificado

	08
	Lê parâmetros da unidade

	09
	Inicializa características da unidade

	0C
	Busca

	0D
	Reinicialização do disco alternativa

	10
	Verifica prontidão da unidade

	11
	Recalibra

	15
	Lê tipo de disco

	19
	Estaciona cabeçotes

	1A
	Formata unidade


 

Começaremos nossa discussão sobre os serviços de disco com os que são usados com discos rígidos e com disquetes. Estes são os serviços de 00 a 05, 08 e 15.

· primeiro, o serviço número 00, é usado para reinicializar uma unidade de disco e sua controladora. É um serviço de inicialização e recuperação de erros que apaga todo o estado atual para começar novamente na próxima operação de disco. Relacionado a este, o serviço 01 informa o status da unidade de disco para que as rotinas de tratamento e controle de erros possam descobrir o que aconteceu. 

· serviço de disco 02 é o primeiro dos serviços de disco ativos. Ele lê setores do disco para a memória. Os setores não precisam ser lidos individualmente; o serviço lerá tantos setores consecutivos quantos quisermos, desde que estejam na mesma trilha. 

 

· serviço de disco 03 faz o mesmo, gravando setores em vez de lê-los. 

· serviço de disco 04 verifica os dados gravados em um disco, examinando se foram gravados corretamente. Esse serviço, em geral pouco entendido, é usado na opção VERIFY ON do DOS que vemos no comando VERIFY e no recurso VERIFY do arquivo de configuração do DOS (CONFIG.SYS). Não verifica se os dados armazenados no disco combinam com os dados na memória (dados que poderíamos ter lido ou gravado). Em vez disso, o serviço de verificação simplesmente certifica-se de que os dados foram gravados corretamente, o que significa testar erros de paridade e outros defeitos de gravação. Via de regra, isso nos assegura de que os dados estão corretos, mas não é uma garantia absoluta. Se tivermos dados errados gravados corretamente, o serviço de verificação informará que tudo está bem. 

· O serviço de disco 05 é usado para formatar uma trilha de um disco. Essa é a formatação física feita antes da formatação lógica do DOS. Esse serviço de formatação é muito interessante, pois especifica para uma trilha inteira o número de setores que haverá, como os setores serão identificados por número de setor, a ordem em que os setores aparecerão e o tamanho de cada setor. Normalmente, todos os setores em uma trilha têm o mesmo tamanho (512 bytes). Eles são numerados seqüencialmente a partir de 1, e, em disquetes, aparecem fisicamente em ordem numérica (em discos rígidos mais lentos, isso não acontece). O próximo serviço, número 08, presta informações sobre as características de hardware de um determinado disco. Finalmente, o serviço 15 informa o tipo de disco da unidade (disco rígido ou disquete). 

· Os serviços 06, 07 e 1A aumentam as capacidades de formatação do serviço 05. O serviço 06 é uma variação do 05, podendo formatar um cilindro defeituoso; o serviço 07 formata um disco inteiro, começando com um cilindro especificado; e o serviço 1A formata uma unidade ESDI (Enhanced Small Device Interface). 

· O serviço seguinte, o de número 09, inicializa um disco rígido que não é reconhecido automaticamente pelo BIOS. 

· O serviço 0C posiciona o cabeçote de leitura/gravação em um determinado cilindro. Os três serviços a seguir ajudam a configurar o disco rígido. O serviço OD reinicializa a unidade. É semelhante ao serviço 00, mas o serviço OD não reinicializa automaticamente a unidade de disquete. 

· O serviço 10 verifica se um disco está pronto. 

· O 17 recalibra um disco. 

 

8. Formatação do Disco Rígido

 

A formatação de um disco rígido consiste em apagar os dados existentes, criação de partição, gravação do sistema operacional e uma varredura na superfície para detecção de erros. Existe duas formas de se formatar um disco rígido: lógica e fisicamente.

Para se formatar fisicamente, é importante ver o porquê da formatação física. Antigamente, os discos realmente necessitavam de formatação física, por não funcionarem em diferentes placas adaptadoras. Para tal, havia um programa que fazia a formatação física. Com os HDs IDE e SCSI, a formatação física passou a poder ser realizada na própria fábrica, deixando o usuário fazer apenas a formatação lógica.

Existem BIOS antigas que suportam a formatação física. Porém, a formatação física do disco pode na verdade danificá-lo. Portanto, o ideal mesmo em um HD é não formatá-lo fisicamente, uma vez que essa formatação envolve a redefinição de cilindros, cabeças e setores. Os casos que podemos dizer que podem ser feitas a formatação física é quando o disco ou parte dele está danificada. Com a formatação física, há uma marcação das áreas danificadas, onde o sistema operacional não acessa mais. 

Na BIOS, esse item é encontrado como HARD DISK UTILITIES ou HARD DISK FORMAT. Porém, são raras as vezes que se necessita usá-lo. Existem também programas que realizam essa formatação em discos IDE, mesmo sabendo-se que nos discos IDE, a formatação a nível físico não é feita diretamente por um programa, mas em conjunto com o microprocessador do HD. Os programas formatadores devem detectar o disco, seu tamanho e geometria e então varrer a sua superfície para uma formatação. O resultado é até mais seguro. Esse programa é conhecido como Disk Manager, que é fabricado pela IBM e é o mais aceitável.

A formatação lógica de um HD envolve redefinir a área ocupada por uma partição. A formatação lógica é possível quando existe uma partição. Com ela, são definidos o sistema de arquivos, o sistema operacional, o número de bytes por unidade de alocação e outros parâmetros como o sistema de arranque (boot). Mas nota-se que a formatação lógica não varre o disco a nível físico, mas a nível lógico, sendo apenas como ler e escrever no disco todo. Por isso, não há perigo de ser realizada sempre, quantas vezes for necessária. Essa formatação é unicamente útil para organização do sistema operacional que está no disco.

Cada disco e cada partição devem ser formatados separadamente. Por exemplo, se há um disco em que é feita uma formatação física, deve-se depois dela formatar o disco logicamente em todas as partições separadamente.

 

 

9. Discos Rígidos SCSI

 

SCSI significa Small Computer System Interface. SCSI não é uma interface de disco, mas uma interface a nível de sistema. SCSI não é um tipo de controladora, mas um barramento que suporta pelo menos oito dispositivos conectados a um adaptador, que funciona como ponte entre o barramento SCSI e o barramento do sistema do PC. O SCSI teve o seu surgimento devido a um desejo de maior performance nos discos rígidos, de forma que a interface disponível na época era a ESDI. O barramento SCSI não se comunica diretamente com dispositivos como discos rígidos, mas a uma controladora que está embutida dentro do drive. Cada dispositivo conectado a uma placa SCSI tem um identificação, que é a SCSI ID.

O SCSI define um barramento entre no máximo oito unidades, bem como o protocolo para a troca de dados entre elas. Uma unidade SCSI pode ser um disco rígido, drives de tape, cd-room, scanner ou qualquer outro dispositivo que utiliza a especificação SCSI. Os SCSI drivers são inteligentes, como os IDE: a unidade de controle está sempre ligada ao drive. Para a conexão de um PC um host adapter é necessário, o qual estabelece a conexão do sistema bus. O host adapter é considerada uma unidade SCSI.

Desse modo, um barramento SCSI serve somente para a troca de dados entre as unidades conectadas ao barramento. Um máximo de duas unidades podem estar ativas trocando dados ao mesmo tempo. A troca de dados pode ser realizada entre um host adapter e um drive ou também entre dois dispositivos SCSI. Esta última é feita sem a intervenção da CPU porque os drives SCSI são inteligentes o suficiente para fazer isso sozinhos.

Como um host adapter é uma unidade SCSI também, vários host adapters podem estar conectados em um barramento SCSI. Então, é possível que vários PCs compartilhem um barramento SCSI comum, podendo trocar dados via os host adapters sem precisar de uma rede. Entretanto, um SCSI bus é restrito a um comprimento de 6 m, mas já é maior quando comparado com um cabo IDE que suporta só 0.5 m.

Os dispositivos que podem ser conectados a essa placa podem ser discos rígidos, CD-ROMs, scanners, drives de tape e qualquer um que use a interface SCSI. Na compra de um disco SCSI, normalmente se compra o disco, os cabos e a placa controladora/adaptadora SCSI. As diferentes placas de diferentes fabricantes podem não funcionar em conjunto, mas geralmente funcionam.

O SCSI ganhou espaço nos PCs pela grande expansibilidade que oferece em conectar muitos dispositivos em uma só placa. O nome SCSI define apenas as especificações para padronizar esta interface. O padrão define os parâmetros físicos e elétricos do barramento de I/O paralelo para a conexão de dispositivos e periféricos SCSI. Portanto, cada fabricante faz seu adaptador SCSI para trabalhar somente com um tipo de dispositivo, como CD-ROMs, discos rígidos ou scanners. Atualmente, os BIOS tem possuído um suporte para o boot do sistema operacional para discos SCSI. Uma das marcas mais famosas de adaptadores SCSI é a Adaptec. No entanto, pelo preço, os dispositivos SCSI são usados em máquinas de grande porte ou em máquinas que necessitam de maior velocidade no processamento.

De acordo com especificação SCSI, toda unidade iniciadora (unidade SCSI que solicita o serviço de outra unidade ) implementa dois conjuntos de três ponteiros, chamados ponteiros correntes e ponteiros salvos. Os ponteiros correntes apontam para o próximo comando, dados e bytes de status que são transferidos entre o iniciador e o alvo ( unidade a quem foi solicitado o serviço ). Eles são usados pelo alvo correntemente conectado com o iniciador. Como a conexão entre o iniciador e o alvo pode ser interrompida durante um comando ativo e restabelecido depois, os ponteiros salvos são usados. São utilizados registradores para guardar estes ponteiros.

 

 

10. IDE versus SCSI

 

Para comparar IDE versus SCSI, deve-se considerar vários fatores. Os drives de disco rígido SCSI e IDE são os mais usados no mercado, de forma que a IDE predomina absoluta. Mas geralmente, a interface SCSI tem maior performance diante da IDE, e conseqüentemente, maior preço. O preço dos drives IDE são muito menores se comparados ao SCSI. Para uma boa comparação, deve-se pegar um drive IDE e um SCSI do mesmo fabricante, do mesmo tamanho.

Um drive IDE requer muito menos comandos para funcionar do que um SCSI. Um transferência de dados de um disco SCSI envolve negociar com o barramento SCSI, selecionar o drive desejado, requisitar os dados, terminar a transferência pelo barramento e converter o endereço lógico em físico que será o cilindro, cabeça e setor do disco. A vantagem da IDE é em operações seqüenciais que não sejam em ambientes multitarefa. O SCSI consegue maior desempenho justamente em ambientes multitarefa, pela sua própria arquitetura.

Mesmo que os drives IDE tenham sua própria controladora, eles não operam simultaneamente como os SCSI. De fato, as limitações da IDE implicam em não suportar I/O multitarefa, não suportar fila de comandos e não suportar o bus mastering. E há limitação também em questão da expansão.

De qualquer forma, ainda hoje, a melhor relação custo/benefício para um disco rígido é a interface IDE, não só pelo preço, mas também pela sua facilidade de configuração. As placas SCSI implicam em um setup separado do setup do BIOS, e conseqüentemente, varia para cada fabricante.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. Conclusão

 

 

Nos últimos anos, ocorreu uma crescente evolução tecnológica na área da computação. E o segmento dos discos rígidos não ficou atrás. HDs com desempenho e capacidade de armazenamento cada vez maiores são desenvolvidos. Esta constante otimização dos discos rígidos se deve, principalmente, às necessidades geradas a partir da evolução computacional. Processadores e aplicações cada vez mais sofisticadas exigem uma demanda imprescindível de discos rígidos cada vez mais potentes.

Com a constante miniaturização, em geral, dos componentes dos computadores, é esperado  um desenvolvimento ainda maior dos discos rígidos, até ser alcançada, então, a limitação física de seus componentes.

 

Resumo

O HD (Hard Disk) é o principal componente de um computador, porque é nele que ficam armazenados os arquivos trabalhados. Normalmente possuem 40 GB de memória. Existem duas tecnologias de Discos Rígidos (como podem também serem chamados) que são:

*IDE (Dispositivo Eletrônico Integrado) – É um tipo de HD freqüentemente encontrado nos computadores de usuários comuns, sua velocidade e sua capacidade são pequenas.

*SCSI (Interface de Sistema e de Pequenos Computadores) – São geralmente encontrados nos servidores, pois sua capacidade pode ser em média de 64 GB.

Cada vez que acionamos algo em nosso computador, o HD recebe a informação e direciona ao setor desejado, isso em movimento microscópio e altamente preciso.
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